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Henrique,

-ivediço da vingança e do cri-

'- ,,me; ,afogou-se nessa mesma la-
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Foi ha quatroanose da nos- luminosa historia, produz-se a

sa memoria não se apagaram guerra civil que divide o País

ainda os gritos tragicos dos em duas partes: o reino do

martires do Eden. Não seapa- norte e o sul, que ficou fiel ás

gará já mais da memoria d0|instituições republicanas. E nós

povo português a recordação

sinistra desse episodio, .a um

tempo burlesc'o e dramatico,

da nossa historia política con-

temporanea.

O povo costuma guardar

no cadinho da sua alma os

grandes fachos que fazem gran-

de uma raça, «mas tambem não

olvida aqueles que, tendo-o

feito passar horas angustiosas

de' tortura e de _incertêsa, mar-

caram na História um lugar de

vergonha e de ignomínia.

Assim como guarda, orgu-

lhoso e altivo, a lembrança de

Aljubarrota e de Nun'Alvares,

da lndia e de Vasco da Gama,

do Mindelo e de 5 de Outubro,

conserva tambem gravadas na

- › nomes de "Dc

D. João Vl, Sidonio,

Paiva Couceiro e Traulítania,

para só citar os mais salientes.

Sim, o povo de Portugal,

bpm e generoso, povo que

àmpre acalentou as melhores

virtudes e os mais belos so.-

nhos de Liberdade, que sem-

pre reagiu contra todas as ti-

ranias e despotismos, não po-

de esquecer 'a' traição misera-

vel dum rei' que fugiu covarde-

mente deante ,do invasor, a lou-

'cura de Sidonio Pais, a abjec-

ção e vileza dos trauliteiros.

Nesse dia memoravel de 13

de fevereiro; uma das datas

gloriosas das' lutas pela Liber-

dade, teve o seu epilogo es5e

reino de fatidica memoria que

á historia passou amarrado ao

pelourinho ignominioso do seu

nome: Traulitania.

Obra de sicaríos, produto

duma infame traição, esse rei-

no de tragédia e farça teve o

destino que a justiça marca

sempre: a todas ,as obras que

assentam os seus alicerces na

_lama do odio, no terreno mo-

   

   

  

    

  

 

   

  

   

  

  

 

  

 

  

   

    

   

  

 

   

  

   

ma que o implantára, desfez-se

ao' sopro do vento da liberda-

de. _ '

_ ,povo republicano jazía em

baixadasmasmorras, algemado

'no.seu ideal pelo.cesarís-m0 si-

doaieorr que só poude vingar 1

-. _Mêdvmsvers
. _ onhbsdícam"

""'tde ..dérfótismb' ie““ no

 

des,-

?gs-'ni ..'¡a' 'varia-.- V v

Como consequencui. dessa

complexmaamia' de eobarq ,

mamm'e'stqui

traíçãernasina. secretas-nossa.

assistimos desde então, horro-

rizados, a, essa luta fratricida

que foi provocada por bando-

leiros a quem nenhum ideal

nobre guia, que apenas queriam

cevar os seus ódios nos corpos

índefesos dos republicanos.

O sangue das vitimas jorrou

abundante no Eden. Os sicários

de Solari Allegro tripudiaram

á vontade por sobretudo o que

cbeírasse a Liberal. Mas a ho-

ra da justiça em breve ia suar

porque não podem manter-se

as causas que teem como prin- eminente correligíonario.

cipais esteios facinoras de tal

jaez.

E o reino do Porto, de triste

memoria, ia baquear ao sopro

da Liberdade com a mesma fa-

cilidade com que se, impiantáa

ra á sombra da tirania e da

traição.

O povo do Porto seguiu o

heroico exemplo do glorioso

povo de Monsanto..

Hasteando na sua frente o

pendão augusto da liberdade

ele aí vai, entusiasmado e cren-

te, expulsar a tirania criminosa

que o tivera amordaçado du-

rante alguns dias”: Cumprido o

seu deve'r,nobilissimo dever de

redenção da Liberdade e de

salvação da Patria, ele voltou á

paz do seu lar, ao remanso ca-

rinhoso da familia.

E' que o Povo de Portugal

nãoiconsente que o escravizem,

que o Oprimam com formulas

que para sempre morreram.

A Patria e a Liberdade são

o seu pensamento dominante e

mal avízado anda quem julgar

que poderá distrai-lo para sen-

das tortuosas. . .

Gazetilha

P'ra se pilhar nicho bom

Nesta republica má,

Melhor_ motivo não há

D0 'que ser da monarquia.

Quem fôr bom republicano,

Chuchará sempre no dedo

E deve andar mudo e queda,

Se não vai p'ra enchovia.

 

Ser talassa é. hoje mada

_Do bom-tom e de proveito.

Marcado posta-dezena' -

"Tiranwa já *um dentre/ria.

E nãqi'flca _agrd _ .cido, . .

O_ Msg-?sempre Ingram.

Tabacaria».de garoa' . - -_

Amanha-qnenriovsastentla.

.Cuca.

Fundador-DR. JOSÉ BARATA
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Canvidam-se todos os an-

tigos socios do Centro Esco-

lar Republicano e' os republi-

canos filiados no P. R. P. a

comparecer a uma reunião que

se efectuará na Rua Tenen-

te Rezende, n.° ôgC, no

ximo dia 18, pelas 20 horas,

a jim de se tratarem assuntos

que dizem respeito á reorga-

nização do referido Centro.

Aveiro, 15 de fevereiro de cháO. nojogo da rua.

1923.

Pela comissão, o presidente,

_lose Casimiro da Silva.

«+04»-

Dr. Barbosa deÍ-Magalhães

Com demora apenas d'algu-

mas horas. esteve em Aveiro es-

te ilustre homem publico e nosso

vezes acompanhar a mãe eégui-

nha no peditorio dos Babados, de

porta em porta, e nos restantes

dias da semana, ir leva-la até á

pm- com a mãro espalmada esperando

que almas-bemfazejas nela de-

pozessern o obulo apetecido. E

quando assim a. vía,a florinh'a

esgueirava-se para ir brincar com

sol) os farrapos imundoe, rilhan-

do os dentes sem ter que comer.

A mãe, foi a fome e os desgos-

tos que lentamente a mataram.

erdida pelos apetites carnais

Sos que nos restaurantes ou ta-

bernas, altas horas a encontra-

vam vadiando nas sombras das

ruas, desapareceu um dia. da ci-

dade sem que alguem dissesse

do seu paradeiro.

Se a morte a levasse, talvez

ue a sua carne jamais luxuriu

rumo nos lubricos frequen-

ores das tabernas e dos res-

taurantes que por horas mortas

da noite a encontravam nos des-

Fçi muito CMC-,0111610 9015 que vãos das portas, nas sombras das

a assrstencra enchia por comple- estimam, respondendo aos am'-

to esta elegante Casa de espetar nhados galantoios corn obscenas

cul°5' , _ tiradas aprendidas no convivio

A anima“? fm glande mid** de perdidas similares.

se (lançado animadamente ate ás

4 horas da madrugada.

S. ex?, de cuja estada nesta

cidade quasi ninguem soube, par-

ra Lisboa.

 

,Gigi-2 ,í OS) “ditam.
' .Clima ”dewcóstume ofereceu tad

este club aos seus socros um bai-

le no teatro aveirense.
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Procissão ñas Cinãas

Realizou-se, ontem. com 9 cos- mãe, via mais uma vez.

tnmado brilho e com a assrsten- Eu saía do restaurante do

Ci?- de alguns_ !Bilhares @e bras' teatro quando um dominó de ve-

teiros. a tradicmnal Proc1$são das Indo negro nele ingressampjhou_

CinzaS- me sob o lup com uma fixldez
Tudo decorreu na 111311101' 01" provocadora, e tocando-me no

dem havendo _apenas a registar-se braço, disseme ¡___Nà° pagas na_

pequenos incrdentes que certa- da, meu querido?

mente não se teriam dado se a1- _ _ _

guns srs. catolicos, menos tole- RGSPOPÕI-Ihe 09m lpdlfefen-

rantes e menos educados, dessem Ç“ (111“ n30- O dOmmÓ 11151813111_ 6

ás crenças alheias o mesmo res- Perguntou 3° a ,D510 0001100131-

peíto que exigem para as suas. Q1163 não. respondi novamente, e

Não é com as diatribes de es_ entao tomando-nie o braço con-

ção que se impõem as doutrinas neto. Ali tirou o lup e reconheci

que dizem defender, mas que a“. então a ilormha da rua _de ou-

nal apenas rebaixam e amesqui. tros tempos, mas agora feita mu-

nham com as suas más ações, lher, de olhos .pretos mas de um

Cústo não prégou a truculen_ brilliojamortcmdo, a. cutis emper-

Cia e a desordem como meios de gaminhada, a voz arrastando-se

evangelização nem estes são os de camada-

maís eficazes processos para se Contou-me a sua. Odisseia-

conseguir a difusão duma doutri- triste Odisseia-desde o abando-

Da- Que 05 srs. CãÍOIÍCOS atentcm no da cidade até agora ao seu

nÍSÍO para CVÍÍaI' que. Contra OS regresso. Vinha doente, muito

seus desmandos, SDIja qualquer fraca, o ar faltando-lhe por ve-

reação que lhe inutilize as suas zes, tendo suíecações repetidas,

exibições espetaculosas. c até já. por duas vezes havia

Não pretendemos defender golf-ado sangue pela. bôca. Um

qualquer culto ou religião. Dese- homem a quom do coração se

íamos apenas o respeito para to- dedicára, pagam-lhe com ingra-

das as consciencias e principios. tidao todo o seu amor. Sentia-se

A morrer 6 vinha. morrer na sua

Salta @e eSpacn
terra.. Pela ultima vez queria fin-

gir-se alegre, atordoar-se, esque-

P0f abSOÍllfa falta de 93.00' cer no bolício do baile de mas-

ÇO não publicamos a nossa caras ae suas dôres, porque logo,

habitual secção Notas. . . lí- á saída. talvez a sua vida se es-
geiras q e outras- art¡gos do vaisse com nova golfada de san-

. gue.

que pedimos desculpa aos _ E _

nossos leitores e_ colaborado- AW””- ¡FJ-1923-

res.

 

F. Nascimento Correia.

w 'in nn lt Mllllllll numaum

daí; eamnsmadu'l'rulscal

O bispo de Coimbra, não

sabemos porque carga d'agua,

ponte dos Arcos onde a deixava, descobriu que uma musica que

acompanhasse qualquer pres-

tito civil fitava, á fase de Deus,

inibida _de desempenhar as

suas funções em actos religio-

outras da sua egrejinha, ao ohin- SOS. E toca de excomungar,

por essa razão, a musica do

A pennría era muita: dias de TÍ'PVÍSCair'dQ concemo de ou'

fome, noites de frio, tremendo ve1fa do Bairro. A echmu-

nhão não atingiu apenas a co-

lectividade, pois que excomun-

gados foram tambem os mu-

A filha, fiorinlia da rua, galderia SiCOS individualmente e não

sabemos se tambem os instru-

mentos.

Pensam os leitores que o

povo da laboriosa freguczia

do Troviscal vendo a musica

tulminada pelos raios da exco-

munhão, passou a fugir dela

como Maioma do toucinho?

l Enganam-se porque, se a mu-

sica ate' á excomunhão era que-

rida, agora é quasi idolatrada

pelos seus conterraneos.

E assim, o povo liberal rea-

lizou um comício de protesto

contra a atitude ínsolita do

bispo tendo falado eloqueute-

mente, entre outros, os srs.

Ontem, passados tantos anos, coronel vasconcelos Dias e

esquecido já. daquela. ñorinha da drs. Fernandes Martinse Gual-

rua, a quem a fome matára a berto de Melo,

Fizeram-se afirmações bem

republicanas que foram farta-

mente aplaud'idas por alguns

milhares de pessoas.

Bem mal avisado andou o

sr. Bispo em .ofender os senti-

mentos daQuele bom povo

porque, se_ outro caminho ti-

vesse trilhado, não submetcria

as suas pobres ovelhas ao amar-

gurado transe duma interdição

vibrada pelo povo liberal do

Troviscal.

Damos á estampa os dois

decretos, o do bispo e o do

povo, para não lhe tirarmos o

sabor.
1,0

Música do Troviscal

Por decreto de 18 de Novem-

bro de 1922 foi lançado interdirto

á musica do Troviscal. Em vista

disso:

1.” Esta música não póde ser

convidada nem tomar parte em

actos religiosos.

2.“ Os Revd.OH Sacerdotes de-

vem recusar-se a assistir ás festas

ou actos religiosos, não só quando

saibam que neles toma parte

aquela filarmónica interdicta, mas

tambem quando lhes não seja ga-

rantido que tal filarmónica não

aparecera a tocar no local e dia

da festa, ainda que seja antes ou

depois de concluída a parte reli-

giosa.

3.“ Atendendo ás circunstan-

cias especiaís deste caso. tambem

os Revd.°' Sacerdotes nas devem



  

tomar parte em festas ou actos

religiosos em que tome parte qual-

quer músico da filarmónica do

O DEBATE

G14' _A

Troviscal, embora encorporado

POUCA SORTE

,m " ABA ”05
4.° Se alguma outra música to- O homem do Democrata'an- Cristianismo donde e quando lhe ----_--_- _›~

mar parte em alguma pretendida da decididamente com pouca opoz factos que revoguem e ab-

 

  

 

   

   

     

    

   

   

   

 

  

   

        

   

 

  

  

    

   

 

    

    

  

  

   

 

   

  

rocissão ou paródia aos actos re¡ sorte. Pouquissima sorte mesmo. jurem o que primeiro escreveu? -

igiosos tica ipso facto interdicta. l.Etu compà-eendo queRolarâi- Pela _nossa parte - ;outosse-
a 2

. cu is a, ven o que a e igl o mos a ignorancia - n o o sa- -

lgzgombm' ls de Dezembro de oprime, escraviza até ao ponto bemos. _ _ ›

' _ de não nos deixar exercer lrvre- Mas ainda que assim tosse, '

'i' Manuel, Bispo de C°imbra› mente o libetrimo cargo de em- ainda. que as 'provas que apre- C°m° e YOIHPÊUOSO 9 “0311? da manhã!

_- pregado publico, se visse na ne- sentàmos, junto a inumeras ou- Eu; que Jámals 9le 0 “01° da cidade

2 o cessidade de a substituir por ou- tras que poderíamos apontar, e agua ame”“ 31 na PRGBÍGZ aldeã '

, ' . tra mais comodaticia que se coa- fossem insuficientes para de- °°m° um Velho D- lua” que 59 tOTDaBBe frade;

@nSIdFÉandil ,que e“? ,mar' dune com o caminhar progressi- i monstrar que Camilo não foi um _

“Fêmea fo¡ mt“dlcm P°r °d1° po' vo da sociedade e se entretenha descrente, ainda assim poderia- eu› que Pref*ro a“)da à quadra POPUIRI'

1mm e Pess°al e "50-1301. qual' a recomendar porcarias como mos citar ao homem do Demo- ' a 93tr°f° alexandnna 6 a8 llrlcas sonoras.

quer acto ofensivo da religião ca-
estas: guardar castidade. não trata coisas que Camilo escre- 9 trato de “051511018 88 nuvem. 0 luar,

   

  

  

    

  

 

    

   

    

  

    

  

  
  

tólica; , furtar' etc_ ve" depois da Questão da se_ 0 duma Ilustração faço o meu livro de Horas;

Considerando que a sua linha 0 que não sc compreende, o benta e em que bem mostra a _ .

de conduta. fôr?! e denÍTO dos tem' que não se tolera, o que não pó- sua crença, a sua fé inabalavel, eu' que'tmduão 30 P19»th amoreñ_de_Par18.

pIOS. nunca tem merecido censura de admitir-se e que o homem firme, apenas contaminada. um 0 l"°P"d¡° a Cttr que a Moda não Indique_

ou repreensão de que/n quer que confie tanto na estupidez dos pouco penis'ãMindigestas leituras e am°1d° a mtha Arte em formulas subtts, _

seja. porque sempre se tem sabi- seus leitores que, a maneira dos desses pessimos químicos que se e f“mO e tram as mão's Somente Porque é 0/11?.'

do manter dentro da compostura charlatàes de praça, pretenda chamam Strauss, Büchner,Drap- _ . A _

e da decenda: vender ' o elixir da sua crença, per e quejandos». eu' que esPerd¡?° a "mta a 1m' O“ verselando

ConSÍdeYando que Outro lan“) apregoando uma eficacia que não Ora faça o favor de ouvir : qualquer “São 1d““ (WP ante 99 me““ 01h05 Palma'

se não pôde dizer daqueles San. passa de mera burla. E o ho- Em 18%, se não depois, es- e a? despertov 93mm» Ja alÊO dia, quando

padres que planearam e propuze- mem, no que respeita aReligião, crevia Camilo: ° 5°¡ me cumpnmenta a m3 Pela “dm-Va-

ram a interdição, Visto a Sua Vida é um autentico burlão. Tem uma _ , Í _ _ .

moral e social merecer a reprova_ religião para si' toda paz e amor, «O retrato que me fizeram -fut nesta madrugada o 1dihco_pagão

ha 30 anos está ali ao lado do

que ontem me fizeram aos

60 anos. Estão espantados um

do outro. O do velho diz ao

rapaz:

, -Eu já fui isso que tu és.

O do rapaz diz ao velho :

_Bem sei. Estou aqui para

te punir pela vangloria com

que então te retrataste nesta

postura soberba de força, de

saude, com um sobrecenho

petulante. Contempla-me, ve-

lho, e, se não és tao misera-

Nesta ordem de ideias o arti- V“?l que Chorei!, lê a Velhl'çe de

culísta pretende demonstrar que_ Cfcerog i? vens-'que a PPOVIdeD'

a vida do falecido capelão não 013 Dmna até nas _mêrgem

foi depravada e antes tem a dif sepuuura faz '7309131' as

aplaudi-la os textos da. Biblia. e flores- T9113 ”bre _mim gran'

o exemplo de Salomão, David, de vantagem- E“ “nha de tm-

Madalena, Santa. Ursula, Aiexan- gar ° 03112 de 3Ú_al108 de des-

dre VI, etc., etc. graças, tu cumpriste a senten-

Antes, porém, de abrir os ça, e vais emfim descançar.»

olhos neste ponto ao desengoça-

do ilheu, passemos a refutar o

que ele concluc ácerca de Ca-

milo. -› - ~

Esforça-se o homem por de-

monstrar que esse vulto literarío

com que o seculo XIX mais se

ufana, foi descrente até á morte.

Para quem leu o Perfil de

Camilo Castelo Branca,do Padre

Sena Freitas e para quem co-

nheco a obra do imortal roman-

cista, decerto se torna. desneces-

seria a. demonstração de que

Camilo não foi um descrente :

ela conclua-se .das suas obras e

da sua acidentada vida. a

Mas para quem não conhece

mais do que a Questão da Se-

benta e o 2.“ volume dos Serões

essa demonstração torna-se uma

necessidade absoluta.

Quem dum lado põe obras

gigantescas como as que se m-

cão de toda a gente de bem e ho-

nesta:

Considerando que classificar

de «pretendida procissão ou paró-

dia» um enterro civil manifesta

bem má vontade contra as leis do

Estado a que todos devem acata-

mento;

Considerando que sempre se

teem permitido actos religiosos na

freguesia, sem ninguem procurar

ferir e muito menos perseguir

quem neles toma parte e sempre

respeitando-os;

Considerando que não tem ha-

vido igual procedimento da parte

dos Srs. padres, o que manifesta

ódio e m 'vontade contra tudo o

que representa liberdade;

Considerando que esse ódio

mais se acentua visto não terem

ainda sido interditas outras, filar-

mónlcas ou músicas que procede-

ram como a desta freguesia;

Considerando ainda que são

esse ódio e má vontade, vindos á

supuração após 12 anos de Repú-

blica (quando mais se falava em

concessão aos católicos e toleran-

cia i). que pretendem acabar com

a tilarmónica e consequentemente

proibir todas as outras a assistir a

actos civis nesta freguesia;

Considerando que, embora os

Srs. padres reconheçam que erra-

ram, querem tiranicamente forçar

os ofendidos a uma humilhação

que não e' crista nem humana;

Considerando que os erros e

faltas devem ser sempre repara-

dos por quem os pratica;

Considerando que as leis do

Estado garantem a todo o cidadão

a liberdade de consciencia, de

pensar e de trabalho e que inter-

ditar a filarmónica é atentar con-

tra essa liberdade; titulam Divindade de jesus, La-

Considerando que a liberdade "mas “míoadasr H9”“ de

de quem que¡ que seia não pôde az e Duas epocas da wda,_ com

ir além e cessa sempre onde co_ o contrapeso de Chateaubriand,

I lt de Puchesse e

meça a liberdade de outrem; -de 333mm“” .

Conside ndo que leis do do Padre Lescoeur que Camilo

- verteu, buscando transladar a

3.26333:Égsieããegseà vernaculo os monumentos cris-

. . . ' tuta francesa-

e que ninguem tem o direito de tãos da mera
. . - quem dum lado põe estes mo-

ãgevaãlagscogããããsl,das regallaslnumentos e do outro amontôa

0

. las ruínas dispersas por meia du-

C°n51demd° que' segund° ° zia de volumes, nota uma dife-

Padre La Cordaire, toda a guerra mn . t ,a f -1 t

.
ça espan osa e i. . ac¡ men e

de ¡Iberdade é Sagrada¡ _ que a verdade daquelas doutri-

0_ POVO libera! da fl"38118513 do nas não desfalece_ auto a libera.

ÃÉÃÍÊÊtfÊÉ'ÊãÉ :$353 mi? ÊÍÍÉÊÊ 633332 obras ge

Bispo de Gâmbia, CECUdêdO não niais como essas, em que o es-

na ÍÔl'Ça da lei, mas na 161 da fôr' pirito se eleva até a meditação

ça, resolve: na. vida de alem-tumulo não é,

-¡_o Lança,- 0 intel-dito sôbre positivamente, um descrente, co-

tados os padres, que dentro dos m°'° _Demoçmta Pretende- _

limites desta freguesia não pode- O 'lheumtm P°r°ma canta V1'

ua ae,- erimónja toria e diz que sendo a Ques-

33355326" q [q c tão da Sabe/:ta escrita 30 anos

2.' O interdito cessa quando '3013013 da DfWNdee de .16.311,3. 0

á música seja permitida'exercer a espaço? ”WS 'do que saí-iam!?

sua profissão em todaa parte sem Para fim" (”020110 e 0171”'“do

pressão ou coacção de especie al. 0 que camila escreveu em

que escuta, ombevecido, a geórglca dos ninhos.

Charutos, guarde-sol, boa disposição,

e vá de espairecer por searas e caminhos.

I'

que o manda governar-se pela

chuchu calada, mentir. caluniar,

diiamar, etc. e tal, e que, depois,

excessivamente compassiva, lhe

perdoa todas essas fraquezas de

somenos importancia! . . .

E, honra lhe seja feita, o ho-

mem põe todo o empenho em

destruir essa. nefasto. religião que

tem como pregoeiros o Bispo de

Coimbra e quejandos, para de-

fender a sua que da largas ás

paixões e que depois nos da tam-

bem a bemaventurança. . .

o * * l I

Seis horas. Nasce a luz. Nos vales mais sombrias

há restoa de neblina aurorescendoç-e eu penso

que é_ deste arminho, urdido em milagrosos tios,

a tunica de Deus no azul do céu imenso.

Tingiu-se de lilás e rosas o Nascente;

e Já. sôbre o perfil da serra negra e enorme

a aurora flavesceu, melancólicamente,

como um beijo d'amor sobre um caixão que dorme!

Uma visinha tosse. E' viúva há pouco ainda.

traz cinco filhos a pedir de porta em porta. . .

Al quem na conheceu no tempo em que era linda,

e quem na vê agora, em trapos, quasi mortal. . .

Despede a mocidade, alegre, prós amanhos,

-olz ai la-ri-ló-lé, o/z meu amor prtmêtro. . .-

Assomam num portal dois grandes bois castanhos;

trambolha pela rua o carro do padeiro.

Analise bem o Democrata e,

depois,~et.ame descrente a. Ca-

mila Mai“ ainda:

A 20 de abril' causar, se

bem me recordo, escrevia Cami-

lo na Ilustração Luzo-Braziletra:

_Olha o cambào, rapaz! que fazes tu pasmado?

Carrega a palha verde e mexe-me esses és !--

Do cimo da_ montanha em chamas, o So -nado,

como um dilúvio de oiro, espraia'lés-a-lés!

Perfumam na azinhaga as sardinheiras brancas;

ingênua, vibra ao longe uma canção do povo.

A filha do moleiro -oh que bem feitas ancas!-

traz a pastor no açude o burriquito novo.

«Eu de mim creio que Deus,

autor das angustias d'alma e

corpo, deve ter criado tam-

bem algum anodino que as

mitigue. E se não é. a oração,

que ha de ser?. . .

Mas se ha aí desamparado

que nenhum alivio experimen-

tou orando, antes de negar a

existencia de Deus, procure-o.

Vá sosinho. Suba aos espigões

das montanhas ou desça aos

reconcavos dos despinhadei-

ros. Isole~se; procure-o aí e

espere-o. .. Quando se sentir

penetrado duma serenidade

v humilde e reportada como a

paciencia, aí está Deus»

Lêu ?Gostou P Agora chame

descrente a Camilo, faça favor.

Um bocadinho mais ainda:

A 10 de Setembro de 1888,

ñ anos depois da Questão da

Sebenta e 3 anos depois de cs-

crever o 2.“ volume dos Serâes,

Camilo, afãcto, telegrafava a D.

Sebastião eite de Vasconcelos,

o Bispo de Beja, ha. pouco fale-

cido, e que então era. simples

padre :__

«Só Deus pôde valer-me.

[nterceda por mim.›

Palavras de um decrente,

não?

E a par destes quantos ou-

tros factos não podíamos nós

apontar para concluir que Ca-

milo nunca foi descrente ?l

Quantos e que concludentesl

A ue'le, por' exomplo, que

Sena reitas refere:

«Camilo, arrependido de ter

traduzido um livro contra um

dos dogmas da religião em

que fôra educado, mandou re-

colher das livrarias todos os

Lá vai um cavador, de sapatões serrano,

camisa arregaçada, o largo peito ao leu. . .

e o seu olhar, aíxáo das mOças de vinte anos,

reflecte a côr a terra e o brando azul do céu!

-Arreda lá, boi manso l-ecôa nos outeiros.

O propíatario clama: - Olhem que o tempo foge!-

E um velho folgazáo, por entre jornaleiros,

sorri de quando em quando:-Estes rapazes de hoje !-

E uma balada errante, esparsa, indetinida

ressôa, cresce, e vai dos montes para os montes. ..

Maestro, o bom deus Pan, batuta de oiro erguida,

comanda na orquestral das aves e das fontes.

E além, serena e dôce, a cúpula do Espaço

fantástico panneaa de luz caindo em roda,

faz-me lembrar que o céu, num infinito abraço,

é o grande amor de Deus cingindo a terra toda!

Só em tristeza, ali, num lobrego casebre

sem luz e sem conforto, a viuva tosse ainda. . .

Fantinta, carne á vista, o peito a arder em febre,

_ai quem na conheceu no tempo em que era linda!

(Do livro no prélo-Esta'tuas de Espuma)

ALIPlO RAMA.

bral do ilheusito nunca con- o homem foge das ilusões do

nheceu! ' _ mundo para pensar mais cuida-

" Bem d1z1a o 1.° Conde do dosamente na vida que a morte

Vimioso, I). Brancico de Por- traz.

tugal z u Seja airâda Sena Freitas quem -

. . 16 res on a:

má?) ¡gnmancm °bra mon' _ cr o inverno da nossa exis-

' tencia o frio envolve-nos o

E' vêr o ultimo numero do coração 001110 ° 3010 da' N'

Democrata_ _ _ giões polares cinge de subiu)

Camilo não foi portanto um ° “Por surto 11°¡ 3°““ mu“:

descrente como o articulista re. mas uma Rmmbroaa 0. 00

tendeu concluir. E agora 're- 395“? P03ao dizer. 00ml.“

mos, já que o seu acanhado jui- faneldada Opera'ae na 50“”"

   Alto lá, que não é tanto as- . zo nem isso atinge que aqueles 8911018. Onde 3° dilsipammn'

gama' . . sim. Êxemplm” que estavam :à ue se retratam nd velhice não 39h a 80050 do tem . RI Ill-3

1923- abjura; as palavras tambem não a °" a“ cem' 5° "e as ea' inconscientes e energurnenos. palavras dum 88h10 e dum

O povo liberal. destroem os factos' tantos do seu escritorio»

E se é certo que Camilo E quantos outros! E quan-

Boa resposta, não acham? apresenta factoa em defeza do tos outros que a miopia cere-

Muito ao contrario do que o Velho deviam 801' só prover-

senhor pretende a velhice não VÍOS-e

desnorteia: é a quadra em que Passamos a outro ponto.

Q
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candan assalariado.

J“" «tamem :a

site itesto “ i .

quem lhe res muda: l

:O saco, Olaimg'mlü eu

maneebia quebrei “m“ Vet a

que solenemente se obri eu e

infringe manisfsstameti'b ^ a '

disciplina da Igreja a que per-

tence. Alinnar ue esta cir-

' substancia e a solutamente

,indiferente ,sob o ponto ,de

laio-o e em face da moral

social, equivale a reclamar

'queia'honerabilid ' e de qual-

quer pessoa nada tem que vêr

com e modo como essa 'pes-

sos se comporta dentro da

corporação de que faz arte

ou no exercício_ da. pro ssão

a que consagra a sua vida»

E, sobre o assunto, parece

que basta isto. ,A

2- ~- aliens.
"* tspdendo desculpar e pro-

cedimen'te de capelão, e não ao

desculpa-lo como até justifica-lo,

apresenta o Democrata esta 'pas-

sagem da Biblia : Cresce¡ e mul-

tiplteal-Vos. :,,T E a, _ ' .

Ora istq de form *diguma

justifica, ou desculpa sequer, o

procedimento de'capelâo.

Está. muito» bem que. neprin'-

cipio, atenta a necessidade da

propagação da especie, fosse es-

sa a moral. Hoje a moral é di-

ferente, inteiramente diversa.

E nem o exemplo de Salo-

mão ou David, santa Ursula ou

âlexandiã VI sâãvem, de feãma

__ a.. e jus ' cação ou es-

_ .id:52160 procedimento do ca-

palio
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0 que.isso prova, o que isso

demonstra, e_ ue .isso justifica é

que infellnrnen e', são moita- as

pessoas que levam umauvida de-

prsvada, que Deus condena, e

que escandalizam a sociedade

com o seu exemplo nefasto.

Quanto a Madalena, é certo

que *foi* erdeada porque muito

amou. as o amor que a salvou

lfeio amor Divino e não qual-

natieamente julgue.

"" Arrependesse-se o capelão,

amando: muito a Deus, e. de

Deus padaria, decerto, esperar o

perdão.-

Aos ue pretendiam apedre-

isento de culpa.

,zig-,menta são muitos os cul-

os.

Mas

mulher: Vai e não tor/m a

_l sf Paulo quando diz:

seja, ao menos, acauteladex,

-í 7 Antonio de Niza..4.

 

Siiiitancia au Museu Berlina]

Esclarecimento necessario

Dotaoverno Civil recebemos a

s e _setar

a )r._Jeão Augusto Marques

Gomes foi pronunciado proviso-

riamente a 23 de novembro ulti-

mo, e, usando de direito garan-

tido pelo artigo 3 n.° 20 da Cons-

tituição e pelo artigo 7 do

ereto de 14 de outubro de 1910

e do artigo 14 e seu § unico do

Decreto e 19 de novembre do

mesmo ano, requereu a instru-

" &contraditoria _apresentando

' manhas.” Sô depois desta

concluída, o meretissimo Juiz de

to _d'esta gomarca podera_

"ahh nor em" ' efinitiva a) pro-

 

i.

L

nascia, se assim a julgar neces-

Só desta e que, com

le

' o, ,4; "as“

depois
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-~ quer outro que o articulista as- i

jar a'm her adultera, Cristo ob- dos se divertem e riem com o

sem“ .que lhe :tirano a Carnaval, eu, metido entre as

p ' ' madre. Io qm“: édv'esie quatro paredes de meu eubiculo,

E isso que prova ?-Que, in- cia.

. , Cristo não deixou de que vou tratar é bastante sério.

_condenar o adulterio e disse a visto tratar-se duma. lamentaveli

ao que nâo poder ser casta e uma autoridade ainda que mo-

tooomenda-nos em primeiro a que e um correligionarie nosso,

castidade e não nos manda go- um cidadão activo, trabalhador

vernar pela chuchu-calada, como e honesto.

     

  

0 DEBATE

o districto

'- Reis-temos os factos tal qual

eles se passaram e que nos foram

narrados por pessoas ídonsas e

de absoluta confiança e impar-

cíalidade:

São' 21 horas do dia 4 de fe-

 

disposto a at-ura-lo, dal-lhe voz de

prisão e o «heróis abrindo o ga-

bâe. rspa da machada e cresce

sobre ele.

Um conflito sangrento vai

dar-se; mas alguem de bem sen-

se mete-se de permeio e com

bons conselhos evita assim uma

lamentavel desgraça!

Continua -o sr. Regedor o seu,

caminho e vê-em todas as em-

bocaduras das ruas, que vai atra-

vessando, um ou dois bombeiros

de vedeta. Alguns teem a cobri-

lhes aquelas henradas fardas, um

gabão.

Um gabãe l! l

Um gabãe a cobrir uma far-

da de bombeiro !il

Srs. Bombeiros Voluntaries

de llhavo, essas'fardas que usais,

essas mesmas com os mesmos

galões, com os mesmos botões e

com esse mesmo pano, foram

usadas pelos benemerites bom-

beiros Anselmo .Coruja, Antonio

Encarnação, Antonio Rocha e

tantos outros que tão grandes

foram nos seus rasgos de abne-

gação eles seus semelhantes,

ongran ecendo-as'com actos de

civismo que ainda hoje são spon-

tados como heroicidades! Cobri-

las com um gabãe a horas mer-

tas da noite com um tim dife-

rente daquele a ue afetam des-

tinadas, é descarta# as! '

E um homem, um só, mal

crientado, acaba de transformar

esse nome; honrado em. . . .

Ah! não me atreve a escre-

ver e a completar o meu pensa-

mento, tal é o profundo senti-

mento de respeito que nutre pela

vossa Associação!

1 Despi essa iaãda eu escolhei

a guem que ves irija na verêda ,

de bem. está patente todos os dras

Mas. .. adiante. uteis das II as 15 horas na

Mais alguns bombeiros são secretaria dO Conselho Ad-

encontrados de capelo forrado¡ ministrativo

fazendo luzir os botões amarelos Quartel em Aveiro 15 de

J

das fardas e e brilho das suas .

machadas. fevereiro de 1923.

Junto a casa do sr. Adminis-

trador está um a quem e snr.

Regeder pergunta o que faz

àquela hora naquele local.

A resposta foi um toque de

apito e do beco que ladeia a ea-

sa do sr. Administrador, saem

mais bombeiros que atacam o

sr. Regeder á machadada.

Este, recebe «um ferimento

nas costas; procurando defender-

se dá. um tiro para e ar com e

fim de amedrontar os assaltan-

tes; agarrade traieeeiramente e-

las costas, por um outro é-he

vibrada uma segunda machado.-

da no frontal.

Acode o ovo, de Cimo da

Vila; grande l aruihb e os bem-

beiros com o seu Comandante á

frente dão as de vila diogo!

Que tristeza, que vergonha!

lnielizes rapazes. que não edu-

beram e que de mau praticaram!

Mas eles não são responsa-

veis por tal acção. _Responsavel

é e comandante que ósleveu' até

final de tão vergoñhbso .aconte-

cimento, ' l“ -

  

   

   

   

  

    

  

    

   

        

   

   

   

  

  

  
   

 

   

   

  

  

   

    

 

  

  

  

     

   

  

   

 

N ECROLOGIA

Faleceu, ne Porto, o impor-

tante capitalista e comerciante sr.

Luiz de Andrade Vilares, tio do

nosso querido amigo e ilustre go-

vernador civil, sr. dr. Jaime de

Andrade Vilares.

.O Debate_ envia.á imilía en-

lulada e em capecial ao ilustre

chefe do districto. sentidos pé-

sames.

  

e'à.

_ mme_j1 -,,-.2-923'
12:¡- v_ - ?Effa Êe gente

'h' nesta e trabalhadora; de-

, ramnse Iza pouco tempo incl-

,dentes que mais parecem ori-

ginados por qualquer rufia de vsseiro. Vai começar a sessão

* 'vtetap escuras do que por um cinematograñca no Salão Cari-

homem que usa o titulo de dade. Na plateia encontram-se

Doutor. quatro bombeiros fardades e

Bem de last-!mar é que, eo- equipados, tantos quantas são os

mo diz o nosso corresponden- precisos para formar o piquete

fte. uma corporação cujo fim é previamente requesitado pela

todo namanttarto e altrur'sta, autoridade. Cá fora nem sinal de

seipras'te a atacar traiçoetra- bomba de incendios, «como e do

mente um homem cujo crime regulamento»

e' ser republicano, so' para ser- O seu comandante anciosa-

vir de instrumento ao ódio mente espreita a chegada da na-

politiro do seu chefe. morada para em um camarote

A Republica tem sido gene- visinhe, gentil e gratuitamente

rosa até ao extremo. Este ca- fornecido pela. empresa, ir pas-

vallzee'ro que ora chefia a cor- saude a noite em agradavel con-

poração de bombeiros de Ilha- versa com ela, como dias antes

.vo, foi um dos mais aadazes fizera. '

combatentes _do celeberrimo Em breve trecho, ouve-se um

batalhão academico da Trau- dos empresarios perguntar a um

litonia, esse reino efémero de homem que se encontra sentado

crime ede loucura que a His- numa cadeiraz-O seu bilhete?

torta amarrará aopeloarín/zo Respostaz--Sou bombeiro e te-

tgnomiutoso da Elim. nho aqui um cartão passado pelo

Estão bem vivas ,ainda as meu comandante e que me auto-

cicatrizes desse entro de ban- riza a entrar gratuitamente nesta

ditismo em que meia duzia de casa-Poderá. ter razão, lhe vol-

scelerados a soldo dosireais ve o empresario, mas enquanto

batalh'ões académicos e de não me apresentar o bilhete do

toda a tropa fandanga do espectaculo não póde permane-

conde stavel retalhavam as cer aqui.

carnes de todos os que fossem Tinha rszàee empresario. Se

republicanos. Estesperdoaram a Companhia dos Bombeiros fôs-

numa anota de paz que exube- se formada de cem praças, com

rantement'e teem demonstrado tal ordem passada pelo coman-

em todos_ as emergenetas dt- dante, antes dum mez teria que

ftceis da vida da Republica. abrir falencia.

Mas generosidade não si- o homem furioso e vexado

2711)"“ 50170'dia e Para “que“ vai contar o caso ao seu coman-

Ées que, Pagando 00”¡ MEN] dante. Este não menos furioso

!neratídãca ”053“ 337137031' dirige-se á empresa e incrépa-a.

dade. ?ft-'num g'aVeme'lte a pela sua resolução. Responde-lhe

RCPUQÚW ”a pessqa das 51103 em termos correctos o sr. Rege-

alftorldadesv extgtmos a san' dor que horas antes tinha rece-

cao severa da let. _ _ bido instrucções do sr. Adminis-

SI'. Governador ClVlL' trador para o representar e fazer

V- EL“ Pa?“ ESÍCÇQO em que manter a ordem. Mais furioso

of?“ P'ÚPNO Presflgw @Std em ainda, o comandante lembrando-

1020. [7013 foram (”sultadajç as se dos seus dias belicos da trau-

' alftafldades de V- EL“ me' litanea, ardendo enLvingança

dlatamente depende-Wes- , proibe o espectaculo, às ando a

_ O que desc/0”!” ”ao e if"” deficiencia de segurança. a casa.

Vingança' 'das s"" o presügto Volta à carga o sr. Regeder

da Republ'ca e das suas au' alegando que, se a. casa_ estava

tondades' em condições de segurança antes

Enquanto lá fóra nas ruas t0- de tal bombeiro saír, tambem o

estava naquela ocasião, e que

não queria barulhos naquela ca-

sa. motivados por uma vingança

mesquinha da parte do coman-

dante.

No Salão ouvem-se apitos de

bombeiros. Os espectadores as-

sustam-se julgando ser inceníio.

Serenam-se os animes e sabe-se

que era o comandante tocando

a reunir os bombeiros fardades

e não iardades. A estes, e-lhes

dada a ordem de irem ao quar-

tel iardar-se. Seguem depois

todos para casa do sr. Adminis-

trador de'conoelho com o fim de

requerer ordens energicas contra

Berimeitn ie cavalaria u.° 8

ANUNCIO

(1.“ praça)

O conselho «administrati-

v0 deste regimento faz publi-

co que no, dia 3 de março,

por treze horas, procederá á

arrematação em hasta publi-

ca das rações de ferragens a

verde para os solzpedes do

regimento e adidas, pelo es-

paço de 20 dias.

Aspropostas feitas em pa-

pel selado da taxa .em rigor,

'segundo o 'modelo do_ 'cader-

no de encargos, serão apre-

sentadas neste conselho até á

hora da abertura da praça,

em carta fechada e lacrado,

acompanhadas da caução

provisoria de trezentos escu-

dos (3005500).

O caderno de encargos

O secretario,

 

    

   

  

   

    

   

   

  

  

  

  
   

   

    

  

   

    

vou escrever esta corresponden-

Nâe a. escreve no tem facête

do costume porque o assunto

ocorrencia que se deu entre uma

associação. pela qual nutre e

mais carinhoso afecto e respeite

Joaquim Ribeiro Martins.

Elio Juizo de Direito

da comarca de Aveiro,

dias, contados da segunda u-

blicação no, ?Diario do e-

dos_ Manuel Duarte, casado,

José Duarte“ solteino, maior,

maler e joaquim Duarte, sol-

teiro,kmaier, ausentes em par-

desta., o regeder desta freguesia

todosos termos até final do

inventarie orlanolegico; por

(2.“ publicação)

p. correm edites de 30

verne,,, citando ,os interessa-

Firmino Duarte, solteiro,

te' ineerta para assistirem a

ebitode? sua mãe Emília?, dos

  

diz aumenta' ' ' ' A associação a que me refiro o Regedor_ - ' l A A .v _ ”' . i * . .i . - .

E Wu¡ tem °_ Bemol-"at“ as é a Associa ão dos Bombeiros Em sua casa, respondem-lhe um estrangeiro' iam-?3' moradora que to' em

¡WMMFLÉMQÍWi Voluntarios e llhavo, composta que não está. ' vei _. _

”n°41 ' nn, sua maior parte de rapazes O comandante duvidando da AVE¡pr 1 de Fevereiro de

23.
sinceridade da resposta, ordena

então que quatro praças cerquem

a casa até que sua ex.“ entre pa-

ra vêr o que ha de verdade na-

quela resposta.

!i l. . .

Quatro bombeiros per ordem

do seu comandante a ccrcarem

a casa do snr. Administrador do

concelho! !l

Já é audacia!

Que dirá o sr. dr. Juiz da co-

marca daqui a alguns dias, a

esta scene. ?l . . .

Sr. Governador Civil; que diz

V. Ex.”Il perante uma afronta de

esta especie ao seu legítimo re-

presentante em llhavo.?i. . .

artistas cheios de abnegação a

causa a que se dedicam; tão be-

la, tão nobre e tão humana.

E' capitaneada por um enge-

nheiro ha pouco chegado da Bel-

gica, onde tirou e seu curso e

para onde tinha fugido apóz o

movimento menarquice de 1919.

Este «ilustre monarquicm que

fez parte do «estado maior do

real batalhão academico do Por-

to›-e que e devedor aos repu-

blicanos de Ilhavo e Aveiro pela

maneira galharda como o trata-

ram dando-lhe liberdade provi-

soria, e que ele habilmente apre-

veitou dando cebe nas botas, em

vez de e enviar para o Porto, _ v

onde teria uma recepção" «festi- Mas sigàmos o nesse relate.

va›-t0das=as vmes que~ve um ~ Terminada a sessao cinema-

republicano na sua frente. toda toglrsfica que correu na melhor

a¡ sim cólera'se incendeia e os or e'm depois da saída dos bom-

seus* instintos vingatives que _lar- beiros, o,sr. Regedor dirige-se a'

gamente se desenvolveram no, _casa na _companhia de sua espo-'

_Edem Teatro, se patenteiam pe- sa'e filhinha. Na rua de Camões,

- ' 7- . ao passar pelo comandante, este,
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Em Aveiro, a passar a lua de O Juiz de Direito substituto.

mel, esteve e nosso querido ami-

go sr. Marcio Vieira Neves. Aos

noivos, naturais de Cantanhede,

onde fixaram residencia, deseja-

mos tedas as venturas de que os

tornam credores os seus belos

dotes de inteligenaa e de coração.

:Com curta demora esteve

entre nós e nesse amigo sr. dr.

Abel de Campos Vieira Neves,

mui habil advogado na comarca

de Cantanhede.

= Tambem cumprimentámos

nesta cidade, onde vein de visita

a sua Esposa e filhos. o nosso

amigo sr. José Maria da Cunha,

habil professor em Vila_ Cortez da

Serra (Gouveia).

= Para Coimbra partiu com

sua Esposa. a fim de esta ser su-

bmetida a_ luma melindrosa

ração, o sr. dr. Cesar Fontes, ar

Alvaro de Eça.

O Esorivâo,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

“lili l llilldli iillllllllliii

VENDE-SE um de terça de

8' H. P. tipo industrial, marca

«Premium com magnete de alta.

.Para tratar com Carlos Cardo-

so'-Aradas-Aveiro.

VENDE-SE um

A p . em _bom estado,

medindo 60x75. Quem pretender

   

a. “a“, i V F -

n e . s -

v' E 't “geito-'dm furioso ainda. dirige aquele al- bil clinico nesta cidade. Os nos- dinja-seá :Tipografia Lumiama»,

íw'gg'pfmâ ¡gumas palavras insultues'as. sos votos dum pronto restabeleci- ruvaEãçâ de Queiroz, n.” 3-

.:::.:*'n~
A .

;TO sr; Regederáàheânño está. mente.
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_- Carpintaria Mecanica

A Empreaaziddustrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de , .

Avelãs de caminho, Anadia. Bras Jura Estevam e Mendes Lene

leva ao conhecrmento do pu-

blico em geral que resolveu _ AVAIRO

dar o maior desenvolvimento

possível a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

carpintaria, dispondo para is- . . . K '

so de pessoa¡ habilitado e de tas artisticas. Relogios dos melhores autores.

ma umismos modernos. - -

(guem pretender os seus UbJectos para brindes de todos os preços

serviços, controntem os pre-

ços, porque os nossos rivali- OFICINA PROPRIA

sam com qualquer outra ta-

brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados _

que vendemos a preços mo- ' ,

Grandes Armazens e Oíicinas

Jaime da Rosa [sima

Ruas José Estevam, 23 e 23-A e Mercador-es, 8. e 8-A

-- A ElRO -

   

   

 

     

   

   

    
  

  

  

  

    

 

   

  
  

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos

Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.

-a-z MOVEIS AVULSOS =_

Colchoaria em todos os generos. Preços sem competencia.

WWWX

W
Tabacaria e papea ria

_ DE- '

José ñugust Eaureir

Avenida Bento de Moura, l-A--AVEIRO

 

dicos.

Perfeição, economia e pron-

', E 'E Sapataria miguels

_ RUA COIMBRA - .AVEIRO

Socreõaõe Proõutura

 

= DE =

Tabacos nacionais e estrangeiros boquilhas cígarrei- . . . . _

ras, tabaqueíras, etc. ' , ' CillCill'lil lnmltaiia A rmazcm de sola, cabedais e calcado.

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio.
AVEIRO

Tintas para pintar a óleo e aguarelas. Fabrico Manual Preços sem rival

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

Cervejas e aguas.

Trabalhos tipograficos em todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

W

Êscola geademica

(junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

Previnem-sc os nos-

sos cientes de que a . . ,

partir do dia 1 de No- giníurarla 9081767188

vembro a temos em °

deposito chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços ..do mercado e bem

assim á aceitamos en-

comendas 'de semente

de chicoria, procedente

de Magdeburg.

  

Ting'em-se em qua quer côr todos os artigos

de a, seda e a godão. Côres fixas. Lutos em 24

horas.

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas a Chape aria Carva ho, na rua

Coimbra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.

   

Pedidos a

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições COSM GOUÇGÍVBS 5' 3010

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- AVEmO

ternos.
- i _________

Instrução primaria, curso de comercio e explicações de#J _ _ _ ,

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.w 13333501313, Sltlãado atuam dos pont°° “Pta“ fim?? d“ 7

Co docente di lomado e escolhido ' e Been-O a ° °s os preco”“ °° a 1g"”
rpo P - escolar e pedagogica. com explendidas Instalações electri-

Tratar com cas, professam-se os cursos : de instruâão primaria. todas as dis-

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

pADRE ALFREDO CAMPOS , cias), com_ inglez ou alemão; cursos singulares ara todas as dis-

eZ crplmas, melurndo a lingua. alemã; arte aplica a, bordados, ren.

AVEIRO desk/pinta?, desenãio, flores e piano.

_ v 'orpo ocente evidamente diplomado e habilitado.

RUA JOSÉ ESTE”AM Recebe alunas para frequentar o Liceu s Escola Primaria Su-

 

perior .

Ricardo aa crus Benin

Praça da Peixe-A VEIRO

 

Completo e variado

sortido em artigos de .›É ., xi)
I

 

.x,
.

retrozeiro . i l L_

Las em todas as co-

res, agodões, retrozes, ALFAITARIA DOS ARCOS

bo iões, itas de seda

etcÍiendas de todas as
A

qua idades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão. AVEIRO;

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Pengas para homem Encarrega-se da execução do todos os tra-

0 Oreanç'à- Pentes e sa'- bah os concernentes a arte.

bonetes. Es partl 1108,. Garante-se a perfeição e o bom acaba-

bambme as,cortlnadOS, mento.

tanto nacionais como

estrangeiros.

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

Papelaria c objectos de escritorio

Cotões americanos e outras miudezas

Vendas por junto e a retaho

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo

--= Rua dos Mercadores =--

  

Armazem de sola, cabedais e todos as artigos perten-

centes á industria de sapataria. Fabrico manual

 

Elmann 'Barreira Jorge, Lila

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.“

-- AVEIRO -

 


